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Era uma vez, uma menina chamada Rosinha.
Ela tinha esse nome porque gostava de usar 

tudo na cor rosa: a capinha do celular, seu 
batom, sua bolsa, suas unhas, todos os seus 
acessórios.



Certa vez aconteceu algo triste com a Rosinha. Ela andava 
perto de sua casa quando foi atropelada por um caminhão, que 
machucou muito a sua perna, e foi para o hospital. Os médicos 
precisaram tirar um pedaço da perna esquerda de Rosinha.

Logo Rosinha começou a usar um par de muletas 
“cor de rosa” para ajudar na sua locomoção.

Muito alegre, Rosinha, mesmo sem uma de suas 
pernas, resolveu dar a volta por cima e começou a 
praticar esporte.



Rosinha desabrochou, como uma flor!
Ela começou a lançar disco, na modalidade atletismo, e ganhou mui-

tas medalhas de ouro em importantes competições esportivas!!!

Rosinha viajou o mundo inteiro como atleta paraolímpica e conhe-
ceu novas culturas, novos idiomas, novos costumes e novas pessoas.



Algumas pessoas, quando olhavam para Rosinha, 
estranhavam que ela tivesse apenas uma perna.

Rosinha às vezes ficava zangada com isso e teve 
uma ideia: começou a dar palestras sobre sua vida, 
para as pessoas entenderem como é a vida de uma 
pessoa com deficiência física. 

– Pessoas com algum tipo de deficiência também 
têm direitos, como as outras pessoas ditas “nor-
mais”, e precisam ser respeitadas. 

Diz a lei que temos o direito de ir e vir.
– Não tenho uma perna, mas sou muito feliz, pois sou 

uma atleta e represento o meu país no mundo todo. 
– Sou realizada! Sou amada!  – dizia Rosinha.
Rosinha começou a fazer sucesso, a ser reconhecida 

nas ruas como atleta, e isso a deixava ainda mais feliz!



  Com tanto sucesso no esporte, Rosinha tinha um sonho, 
que era ajudar a sua mãe e dar a ela uma casa própria.

– Minha mãe sempre fez tudo por mim, agora vou realizar o 
meu sonho e dar uma casa para ela. A minha deficiência não 
tirou meus sonhos, todos os dias tenho um sonho novo!

   Rosinha treinava todos os dias, batalhava 
muito, e por isso conseguiu suas medalhas 
de ouro. Com o sucesso, realizou o seu sonho 
e conseguiu dar uma casa para sua mãe. 
Rosinha só florescia, e ficava ainda mais feliz 
com tantas realizações.

Ora vejam, o esporte transformou a vida de Rosinha. Ela 
aprendeu a ter disciplina, espírito de equipe, responsabilidade 
e melhorou sua qualidade de vida!!!



Rosinha adorava se movimentar, bem feliz com a sua vida 
de atleta e com as suas medalhas!

 – Eu sou muito feliz! Além de lançar disco, adoro pedalar 
e dançar. Não sei o que seria da minha vida sem o esporte.

– Todas as crianças devem praticar esportes, nadar, correr, 
jogar futebol, basquete, vôlei, peteca, lançar discos, dançar 
e ser feliz!

– Praticar esporte é como regar uma flor, fortalece e revigora 
o corpo e a mente!

– Isso é muito fácil de resolver! É só começar! Rosinha deixa 
a dica.

O esporte mudou a vida de Rosinha, que se sente muito feliz, 
e pode mudar sua vida também!!!
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Este livro que chega às suas mãos nos con-
ta a história de Rosinha... uma menina que 
teve sua vida transformada depois de uma 
experiência significativa na vida de qualquer 
pessoa: um acidente que a tornou uma pes-
soa com deficiência física. E quem disse que 
a deficiência é um impedimento para se viver 
com potência e plenitude? Ao conhecer essa 
história você terá a oportunidade de além 
de se aproximar de uma experiência de vida 
humanizadora, reconhecer que todos temos 
diferenças, e assim, oportunidades infinitas 
de aprendermos uns com os outros.
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